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QUESTÃO 1


	Sobre a Teoria do Consumidor é correto afirmar que:





(0)	Para um indivíduo com uma função de utilidade � EMBED Equation.2  ���, os dois bens x e y são substitutos perfeitos.


(1)	Para um bem inferior, o efeito substituição é sempre menor que o efeito renda.


(2)	A curva de Engel de um bem normal é sempre uma linha reta.


(3)	Se as curvas de indiferença fossem convexas em relação à origem, o consumidor compraria apenas um dos dois bens.


(4)	As curvas de nível representadas abaixo não podem representar as curvas de indiferença de um consumidor.
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QUESTÃO 2


	O gráfico abaixo mostra posições de equilíbrio alternativas de um consumidor.
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(0)	A mudança de linha de orçamento BC para BG resulta de uma diminuição apenas do preço do bem x.


(1)	A mudança da linha de orçamento BC para HE resulta da diminuição apenas do preço do bem y.


(2)	A curva de Engel para o bem x, que relaciona a quantidade de equilíbrio deste bem com a renda monetária, está representada no gráfico.


(3)	A linha preço-consumo é representada por AF.
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QUESTÃO 3


	A curva de demanda de mercado de um bem de consumo, 





(0)	é a soma horizontal das demandas individuais.


(1)	depende da renda total dos consumidores, desconsiderando a distribuição dessa renda.


(2)	é sempre mais elástica do que qualquer das demandas individuais.


(3)	fica com sua posição inalterada quando o preço de um bem completar sobe.
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QUESTÃO 4





(0)	A sena é uma loteria onde, um caso de ausência de vencedor, o prêmio é acumulado para o sorteio seguinte. Um indivíduo avesso ao risco jamais deve jogar na Sena.


(1)	As companhias de seguro aceitam fazer seguros porque são mais propensas ao risco que a média das pessoas.


(2)	Um indivíduo propenso ao risco é aquele que aceita correr uma perda maior que os outros.


(3)	Um consumidor neutro ao risco prefere não fazer seguro do seu automóvel porque o valor esperado em caso de perda é menor que o valor do automóvel.


(4)	Numa economia existe um único ativo com renda variável. Então quanto maior a propensão ao risco de um indivíduo, maior a proporção deste ativo no seu portfólio.
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QUESTÃO 5


	O gráfico abaixo ilustra a relação entre as curvas de custo total de curto e de longo prazos, mas as afirmativas abaixo tratam das curvas médias e marginais.





(0)	As curvas médias e marginais de longo prazo correspondentes têm o formato de U.


(1)	O mínimo custo médio de curto prazo ocorre na quantidade OB.


(2)	Os custos médios de curto prazo e de longo prazo são iguais na quantidade OA.


(3)	O custo marginal de curto prazo iguala-se ao custo marginal de longo prazo nas quantidades OA e OB.
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QUESTÃO 6


	Numa indústria em equilíbrio de concorrência perfeita a longo prazo:





(0)	Uma condição suficiente para uma firma produzir é que a sua receita marginal seja igual ao seu custo marginal.


(1)	A curva de custo marginal a longo prazo é a curva de oferta da firma.


(2)	Não pode existir lucro econômico.


(3)	Na presença de deseconomias de escala, um aumento exógeno de demanda provocará um aumento do preço de equilíbrio ao longo prazo.
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QUESTÃO 7





(0)	Todo monopólio procura igualar a receita marginal ao custo marginal, na região onde a receita marginal cresce mais devagar que o custo marginal.


(1)	A demanda por cigarros é altamente inelástica. Suponha que exista um monopólio no mercado de cigarros. Então, se o governo aumenta o imposto ad-valorem sobre o preço do cigarro tem-se que o lucro do monopólio cai.


(2)	Em regime de monopólio a receita só pode aumentar quando o preço aumenta, se se estiver sobre uma parte inelástica da curva de demanda.


(3)	Suponha que a curva de custo marginal de um monopólio seja uma reta crescente e que a demanda pelo produto seja q = A - p. Então, quanto maior for A, maior será a perda social causada pelo monopólio.
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QUESTÃO 8


	Uma indústria é formada por um número muito grande de empresas usando uma tecnologia que pode ser descrita por uma função de custo C(q) = 3q, onde q é a quantidade produzida pela empresa. Não existe possibilidade de uma nova firma estar no mercado com essa mesma tecnologia e obter lucro. Em um dado instante, uma firma fora da indústria descobre uma nova tecnologia descrita pela função C(q) = 2q. Essa firma recusa-se a passar a nova tecnologia às existentes.





(0)	O preço de equilíbrio após o aparecimento da nova firma é maior ou igual a 3.


(1)	Suponha que a função de demanda do produto seja q = 10 - 2p (p é o preço da mercadoria). Então a quantidade total demandada após o surgimento da nova empresa é 3.


(2)	Suponha que a demanda seja q = 6 - 2p. Em equilíbrio a quantidade demandada é 1 (um).


(3)	Imagine que a nova tecnologia caia no domínio público. Então com a demanda q = 4 - 2p nada será produzido em equilíbrio.
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QUESTÃO 9


	Duas empresas possuem a mesma função de custo � EMBED Equation.2  ��� e enfrentam uma função de demanda dada por q = 6 - p se p ( 6 e q = 0 se p > 6. Neste caso tem-se que:





(0)	Em equilíbrio de duopólio de Cournot, cada empresa produzirá 1 (hum).


(1)	Nesse equilíbrio, o lucro puro de cada empresa será 2 (dois).


(2)	Se as duas empresas pertencessem a um único dono, o nível de produção total passaria para 2 (dois).


(3)	Sob as hipóteses do último item, o lucro puro total passará para 2,125.
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QUESTÃO 10


	Em concorrência imperfeita:





(0)	Com diferenciação de produtos e livre entrada, é possível que haja mercados onde o lucro puro seja zero, mas onde as firmas ainda tenham poder de monopólio.


(1)	No modelo de liderança de preços pela firma dominante, as firmas menores comportam-se como firmas em concorrência perfeita e portanto, auferem lucro puro zero no longo prazo.


(2)	O modelo de demanda quebrada explica a estabilidade do preço de mercado, mas não explica como esse mesmo preço é atingido.
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QUESTÃO 11


	Imagine um gráfico da fronteira de possibilidades de produção, também chamada de curva de transformação, para dois bens.





(0)	Cada ponto ao longo desta curva mostra quantidades dos bens associadas a pontos da curva de contrato na caixa de Edgeworth da produção.


(1)	A inclinação desta curva de transformação é chamada de taxa marginal de substituição, representando o quanto a sociedade está disposta a diminuir do consumo de um bem para ter mais do outro.


(2)	Numa alocação eficiente de Pareto, a inclinação desta curva dará a taxa marginal de substituição (entre os dois bens) dos consumidores.


(3)	Nos pontos ao longo da curva, sempre há pleno emprego dos fatores, qualquer que seja o sistema de preços.
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QUESTÃO 12


	Na caixa de Edgeworth do consumo:





(0)	Uma alocação que deixa um dos consumidores sem nenhum dos dois bens não pode ser eficiente de Pareto.


(1)	Para se ter um equilíbrio de mercado, as dotações iniciais dos agentes econômicos não podem ficar na curva de contrato.


(2)	Os pontos da curva de contrato são os pontos eficientes de Pareto.


(3)	Não existe um ponto eficiente de Pareto onde alguém fica numa situação pior que num ponto que não é eficiente de Pareto.


(4)	Não existe um ponto eficiente de pareto onde todo mundo fica numa situação pior do que num ponto não eficiente.
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QUESTÃO 13


	Dois indivíduos vivem numa ilha e possuem funções de utilidade � EMBED Equation.2  ��� e � EMBED Equation.2  ��� respectivamente. As suas dotações iniciais dos dois bens são, respectivamente (4,2) e (2,4). Em equilíbrio:





(0)	O primeiro indivíduo gastará 40% do valor de sua dotação inicial com o primeiro bem (x).


(1)	O preço de equilíbrio do primeiro bem (x), relativo ao segundo (y), é 2 (dois).


(2)	O primeiro indivíduo vai querer consumir 2,4 unidades do primeiro bem (x).


(3)	O módulo da taxa marginal de substituição entre o primeiro (x) e o segundo bem (y) para o primeiro indivíduo no equilíbrio é 1 (hum).
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QUESTÃO 14





(0)	Uma sociedade com alta concentração de renda nunca pode alcançar uma alocação eficiente de  Pareto.


(1)	O monopólio perfeitamente discriminador leva a uma alocação eficiente de Pareto.


(2)	Numa economia de trocas, uma alocação eficiente de Pareto é sempre caracterizada pelo fato de ser um equilíbrio de mercado.


(3)	Um equilíbrio de mercado numa economia de trocas é sempre uma alocação eficiente de Pareto.


(4)	Numa economia de trocas, a distribuição de renda vai depender somente das dotações iniciais dos agentes.
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QUESTÃO 15


	O gráfico abaixo mostra curvas de indiferença de uma função social de bem-estar e a curva de possibilidade de utilidade.


� EMBED Paint.Picture  ���


(0)	Cada ponto da curva de possibilidade de utilidade representa uma alocação eficiente de Pareto.


(1)	O ponto D é preferível ao ponto E, já que é uma alocação eficiente de Pareto.


(2)	O ponto F não é preferível pela sociedade ao ponto D porque os dois ficam na mesma curva de possibilidade de utilidade.


(3)	Com esta função social de bem-estar, nem sempre o ponto de máximo bem-estar é uma alocação eficiente de Pareto.
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